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		Dedico este livro aos meus filhos, Miguel e Gabriela, e a todas as crianças que se encantam diante de livros lúdicos.
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	Nota prévia

	Este livro valoriza a importância da relação que o professor e os alunos devem manter com a literatura: vivenciando gêneros, situações comunicativas e o fazer literário via projeções materiais dos suportes de leitura. Afinal, também há sentido nas formas e nos formatos dos livros, assim como na estética das suas páginas, na seleção dos elementos gráficos, nas etapas de composição de uma narrativa e nos processos de criação literários parceiros, os quais podem aproximar as pessoas (professores e alunos; leitores e artífices) da obra literária. 

	Os significados de uma obra literária incluem os espaços onde as ideias se recarregam, se apresentam e até mesmo se reinventam. Os sentidos existem no texto verbal e não verbal, na alquimia dessa unidade. Por isso, apresentamos ao leitor uma variedade de métodos de trabalho para confeccionar livros literários acessíveis ao universo escolar e capazes de acionar o papel da brincadeira e dos jogos na motivação leitora, assim como o papel do trabalho parceiro com a diversidade de gêneros e situações comunicativas.

	O professor nesta obra terá acesso a um conhecimento prático de produção de livros artesanais; poderá utilizar sua experiência pessoal para incrementar os projetos de confecção de livros aqui apresentados; terá meios de comparar materiais de uso artístico disponíveis na sua escola com os aqui explicitados; poderá ter ideias para incrementar atividades ou trabalhos literários na sala de aula; e será motivado a atuar como mediador do conhecimento literário aplicado a práticas criativas, o que deve, inclusive, valorizar o protagonismo de seus alunos – agora artífices de livros interativos e atraentes à sua faixa etária de leitura.
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	Figura 1 – Livros artesanais expostos no Alfalendo 2010, em Lagoa Santa, MG. (Foto de Ana Paiva).

	Esta obra é dedicada a todas as professoras de Lagoa Santa, MG, do Núcleo de Alfabetização e Letramento, coordenado pela professora emérita da UFMG Magda Becker Soares. Em 2010, por quatro meses, estivemos envolvidas com oficinas de criação, cujo objetivo era a confecção de livros lúdicos para a sala de aula (Projeto Alfalendo, Viajando em asas de papel). O resultado foi encantador, surpreendente e inovador, como teremos a chance de compartilhar neste livro editado pela Autêntica Editora, parceira da FAE-UFMG e dos projetos interdisciplinares que motivam educadores de todo o País.

	Agradeço às professoras do Núcleo de Lagoa Santa pelas demonstrações de carinho e dedicação para com seus alunos e escola, pelo espírito cooperativo e empenhado, pela sociabilidade agradável, carinhosa e recreativa, como falávamos em nossos encontros. As raízes que vocês criaram são profundas, e os frutos são únicos. Pela criatividade, motivação, parceria e aprendizado adquirido, meu MUITO obrigada. Admiro a constância e a capacidade do grupo de realizar sempre inovadoramente seus objetivos educacionais. 

	Agradeço a Magda Soares por ter me dado a oportunidade de conhecer o trabalho pioneiro, sério, rico e original do Núcleo de Alfabetização e Letramento, pois afirmo que esse contato com as professoras mudou a minha vida em projeção de trabalho futuro e idealismo na realização de projetos educativos, literários e coletivos. 

	Agradeço a Aparecida Paiva pela sua força empreendedora, bagagem literária e liberdade nesta nossa amizade-jogo com regras e aventuras. Professora múltipla e de leitura instigante, Aparecida me levou ao convívio com os projetos do Núcleo e à atuação no PNBE (Programa Nacional Biblioteca na Escola - MEC), expandindo meu conhecimento e minha vivência da literatura. 

	Agradeço também a Ligia Cademartori pela palestra O professor e a literatura, no Ceale Debate (UFMG-FAE, jun. 2010), pois nessa ocasião pude observar maravilhada uma narrativa envolvente do começo ao fim, emotiva, vigorosa e inteligente, a qual me convidou a memórias literárias, a insights e à aquisição da obra de mesmo nome que faz parte desta coleção. 

	Agradeço também ao amigo, designer e artista gráfico Carlos de Faria pelo apoio técnico em algumas oficinas de Lagoa Santa, em 2010. Sua presença nos motivou e encantou.

	Obrigada ao meu marido pelo companheirismo nas leituras, sugestões e incentivos.

	Por fim, convido os educadores a uma visitação às exposições do Alfalendo e do Alfaletrando (MG), projetos que o Núcleo divulga e apresenta à comunidade periodicamente, inovando em criações de obras literárias e jogos educativos com a estratégia de motivar professores e alunos, sempre promovendo o letramento prazeroso e a formação literária vivencial-artística.

	Gabriela-flor, esta obra também é dedicada a você e às suas leituras de infância.





	Prefácio

	Uma conversa com os professores sobre este livro e a autora dele

	É uma longa e prazerosa história a que me liga a Ana Paula e a este livro. Começou assim: em 2010, guiada por meu grande interesse por livros sobre livros, encantei-me com o então recém-publicado A aventura do livro experimental, fascinante história deste objeto cultural, desde suas primeiras formas até às experimentações atuais. Quis logo informações sobre a autora, fui encontrá-las na orelha do livro, e surpreendi-me: Ana Paula cursava doutorado na Faculdade de Educação da UFMG! na “minha” faculdade? residia na “minha” cidade?

	Fácil foi então encontrá-la: orientanda de Aparecida Paiva, colega, amiga. Soube da pesquisa que ela vinha desenvolvendo para sua tese de doutorado: um estudo sobre o livro-brinquedo. Convidei-a para uma conversa e... surpresa: apareceu-me uma fada carregando uma grande mala que escondia maravilhas.  Dezenas de livros lúdicos: livros pop-up, livros de pano, livros com textura, livros sonoros... Como uma fada generosa, Ana Paula ia retirando da mala aquelas maravilhas, mostrando, explicando, entusiasmada e entusiasmando-me. 

	Como coordenadora de um projeto de alfabetização, letramento e formação de crianças leitoras em um município de Minas Gerais, Lagoa Santa, eu me ressentia da ausência, em nossas bibliotecas infantis, de livros-brinquedo, que tanto encantam as crianças, tanto motivam para a leitura, tanto desenvolvem o prazer da interação com o objeto livro. É que as editoras brasileiras pouco publicam livros-brinquedo: são livros de difícil confecção, exigindo uma verdadeira “engenharia do papel”, por isso são em geral de preço alto, pouco acessíveis sobretudo às escolas públicas, pois nem mesmo os programas de incentivo à leitura desenvolvidos pelo poder público têm considerado viável a compra desse tipo de livro. 

	Assim, diante das maravilhas que Ana Paula ia retirando daquela mala mágica, queixei-me da dificuldade de proporcionar às crianças o acesso àquelas maravilhas, e foi então que ela me disse da possibilidade de livros lúdicos serem produzidos artesanalmente, pelos próprios professores. Isso é possível?!  então vamos planejar oficinas para que as professoras de Lagoa Santa aprendam a produzir livros como esses de sua mala mágica!

	Assim fizemos. Um belo dia a fada Ana Paula apareceu diante das professoras com sua mala mágica... e foi mostrando, e foi ensinando, orientando como produzir livros lúdicos. As professoras, encantadas. Entusiasmadas. Com a “oficineira” e com o que iam produzindo, não só durante as oficinas, mas também em suas salas de aula, com a colaboração dos alunos, eles também encantados, entusiasmados. Professoras e alunos, na Educação Infantil e nas séries iniciais do Ensino Fundamental, descobrindo a paixão pela autoria, a paixão pelo objeto livro, e a possibilidade e o prazer de serem eles mesmos autores e produtores de belos livros artesanais. 

	Tudo isso não se encerrou com a última das oficinas: estas resultaram em uma aprendizagem para sempre, em um entusiasmo para sempre, em confecção permanente, desde então, por professoras e crianças, de livros artesanais, que são anualmente apresentados na exposição Alfalendo, realizada pelas escolas da rede municipal de ensino de Lagoa Santa.  

	Muito dos resultados da atuação de Ana Paula junto às professoras de Lagoa Santa são apresentados nesta obra que, além de orientar a confecção de livros artesanais para as salas de aula e as bibliotecas escolares, tem ainda a grande qualidade de envolver o leitor na literatura infantil, nos gêneros de livros infantis, na variedade de formas que livros lúdicos podem assumir, e também de despertar para a importância e significado de bibliotecas infantis nas escolas, de sugerir ricas atividades de formação da criança leitora.

	Na “nota prévia” com que inicia este livro, Ana Paula tem a generosidade de dedicar a obra às professoras do Núcleo de Alfabetização e Letramento de Lagoa Santa; agradecidas com essa homenagem, e honradas com nossa presença em várias páginas deste livro, nós é que, por nossa vez, dedicamos a ela cada um dos livros lúdicos que vimos produzindo, pois sentimos, em cada um, a presença da fada mágica que nos ensinou a confeccionar maravilhas para as nossas crianças. Para demonstrar a marca que Ana Paula deixou nessas nossas crianças, termino esta conversa contando um episódio ocorrido recentemente em uma de nossas escolas:

	Jornalista de uma organização internacional voltada para a cultura e a educação, visitando escolas de Lagoa Santa para produção de matéria sobre experiências bem-sucedidas de formação de crianças leitoras, perguntou a uma criança que lia na biblioteca infantil de uma das escolas:

	— De que é que você gosta mais, de ler ou de brincar?

	Surpresa, a criança respondeu em tom de que a pergunta não fazia sentido:

	— Mas ler não é brincar?

	Obrigada, Ana Paula. 

	Magda Soares1

	abril de 2014 

	
		
			1 Magda Soares é Professora Titular Emérita da Faculdade de Educação da UFMG; autora de artigos e livros na área do ensino de português: alfabetização, letramento, leitura, produção de texto; coordenadora do Núcleo de Alfabetização e Letramento de Lagoa Santa (MG).

		

	





	Capítulo I

	O jogo do livro vem mudando 

	Tenho certeza de que você, professor, com toda a sua experiência e conhecimento de turma, percebe, ano a ano, variadas abordagens do suporte livro que vêm gradualmente ganhando espaço nas bibliotecas escolares, salas de aula, livrarias, sites, bienais, seleções do Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE)1 e discussões editoriais mercadológicas e midiáticas. 

	Um exemplo do que estamos falando é o livro interativo e lúdico, em seus diversificados formatos, endereçamentos e acoplagem a gêneros literários – tais como prosa, verso e narrativa por imagem –, que tem ganhado espaço no gosto e na seleção dos leitores infantojuvenis. São livros de forte apelo visual, que vêm investindo em boas impressões e acabamentos e que valorizam a unidade de elementos verbo-visuais. Entre esses livros disponíveis ao leitor-criança, iniciante e jovem, muitos são importados, alguns nacionais, a maioria é representativa de uma cultura material e visual global, que valoriza a experiência tátil, sensorial e visual da obra, imersa em narrativas múltiplas.

	Mas há também o que é permanente. Ontem, hoje e sempre, a aprendizagem através do jogo supõe movimento – isso num jogo de xadrez, amarelinha, tênis e, igualmente, no jogo de leitura, que é uma forma de exercitar ideias. Todo jogo deve dar espaço à expressão e à liberdade a partir de um conjunto de situações organizadas que aproximam conteúdo e necessidades. Os jogadores são os protagonistas de algo em movimento, e o corpo é o instrumento para a ação voluntária que nos envolve nos jogos e nas brincadeiras – inclusive com a literatura.
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	Jogos são geradores de cultura, lidam com normas, regras, códigos, atitudes, etc. São constantes nas civilizações, vinculam participantes, tendem a ser agradáveis quando compartilhados, valorizam habilidades e preparam os participantes para desafios.

	Uma série de atividades literárias que você, professor, já colocou em andamento caracterizam jogos – solitários, de espectador e cooperativos. Essas experiências, provavelmente, colocaram em circulação a linguagem e promoveram a atenção dos participantes-alunos, que entraram no sentido da brincadeira, se empenharam e, fazendo parte do jogo – por exemplo, num sarau de poesias com premiações e escalas de pontuação por rima e entonação –, viveram algo recompensador a partir de momentos de leitura mediados pela ludicidade.

	Tendo sido expressa essa noção básica de jogo – a qual inclui jogos de leitura –, podemos daqui para frente refletir possibilidades recreativas, táticas, intencionais, coerentes e entretidas de enxergar o potencial que pode existir na diversidade dos gêneros literários e usos da linguagem, diante de tudo aquilo que os livros contemporâneos, no caso infantojuvenis, nos proporcionam. 
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	Figura 3 – Os alunos e suas criações expressivas da Maricota. Entendimento do tema, da personagem e jogo de criação com atividades lúdicas. Núcleo de Alfabetização e Letramento, Alfalendo 2012, MG. (Fotos de Ana Paiva).

	O livro na infância não pode ser oferecido como algo sujeito a atitudes mecânicas por parte dos alunos. Até porque uma das funções da literatura é nos preparar para transformações. 

	Os alunos, por meio de atividades lúdicas e variadas, devem ser incentivados à criação de outros mundos via imaginação. E na duração desses exercícios, observe, criam-se particularidades, as quais devem ser apreciadas sempre que renovarem sentidos em questão.

	Proponho que iniciemos uma percepção do que uma criança leitora pode desejar enquanto contato com a linguagem impressa. Observemos a principal força da linguagem, que é comunicar – e não só informar. Reunidos por interesses comuns, vamos nos sensibilizando para aquilo que cria autonomia no pensamento infantojuvenil, a partir do contato com obras que reúnem de modo acessível para cada faixa etária ideias e sentimentos – via textos, imagens, fragrâncias, montagens, formatos, etc. Vamos trocar ideias acerca de atividades literárias que incentivam pensamentos e ações de crianças leitoras e também vamos perceber que o livro não é algo isolado do mundo de cultura e consumo mundial, mas sim um bem cultural e de consumo, que produz representações, consciências e reflete demandas de um século.

	Parece que todo um mundo interior vai entrar em movimento.

	Espero que a vivência dos fatos aqui narrados nos treine para leituras deliciosas.

	No início, uma criança e poucos livros

	Você lembra o que você lia quando era criança? Não estou me referindo a algo que tenha conferido rapidamente ou de modo displicente, como quem usa avidamente um controle remoto moderno. Porque nesse ritmo há perda de significado e dispersão. Pergunto o que você lembra de ter lido e que marcou sua infância pelas suas partes constitutivas, pelo visual, pela memorização ou pela mensagem. 

	Quando eu era criança, até uns seis anos de idade, não me lembro de ter interesse pelos livros que meu irmão mais velho folheava. O gosto dele incluía enciclopédias, como a Barsa e a Abril. Tal rotina parecia entretê-lo, e as coisas percebidas deviam criar belas representações na sua mente. Mas, por mais que eu quisesse imitar meu irmão mais velho, o volume e a parte material-visual dessas edições não me encantavam nem atraíam para a leitura. Até os sete anos de idade – então em 1980 –, eu gostava era de gibis do Mauricio de Sousa e do Sítio do Pica-Pau Amarelo, na versão televisiva, pois a boneca Emília, seus ímpetos e suas invenções me fascinavam. Não tinha disponível na minha casa, nessa época, nenhuma história impressa do Sítio, mas eu gostava de explorar, pela memória, os sentidos que incorporava da série televisiva e, a partir dessa experiência, eu tentava brincar com os conhecimentos da narrativa, ainda que o tempo de ver TV seja muito diferente do tempo de apreciação de uma leitura impressa. Eu buscava dar corpo aos pensamentos da Emília e desejava sentir toda aquela liberdade com o mundo das ideias, transitando pelo faz de conta. Essas duas produções (gibis e série), portanto, me divertiam, me cativavam e prendiam minha atenção horas a fio. Acho que esses eram os gêneros que provocavam em mim o jogo, a experimentação da linguagem na infância. Contudo, só anos mais tarde associei a Emília a Monteiro Lobato e a Turma da Mônica a Mauricio de Sousa.  
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	Figuras 4 e 5 – Minha boneca favorita nos anos 1980 era a Emília. Ela me acompanhava nas aventuras imaginárias e brincadeiras mais lúdicas. Quanto aos gibis da Turma da Mônica, possivelmente representaram as primeiras leituras autônomas que realizei na infância. (Figura 4: Fotógrafo anônimo. Disponível em: <http://www.fredcunhanews.com/2015/02/brinquedo-dos-anos-70-bonecas.html>. Figura 5: Disponível em: <http://arquivosturmadamonica.blogspot.com.br/2013/07/monica-30-anos.html>).

	Minhas referências de contato direto com livros eram, portanto, escassas até os seis/sete anos, e não tenho recordações de ter mais do que cinco livros infantis em casa. Lembro-me de Pinóquio, Branca de Neve, Rapunzel, Os três porquinhos e de O gato de botas. Não conhecia biblioteca escolar no meu espaço de ensino-aprendizagem, e ganhar livros de presente, na infância, era raríssimo. Mas, um dia, brincando de fuçar no fundo dos armários... uma sensação nova surgiu depois de encontrar alguns livros que não ficavam no nosso baú infantil de leitura. Subindo num banquinho e tendo alcance a uma prateleira mais alta, achei uns livrinhos que desejei folhear. Queria tocar, apreciar, muito mais do que apenas ler palavras. Lembro-me que toda uma curiosidade veio à tona quando encontrei dois livros na minha casa: a Coleção Para Gostar de Ler (volume 6 – Poesias), que trazia Cecília Meireles, Henriqueta Lisboa, Mário Quintana e Vinícius de Moraes, e a obra Para viver um grande amor, de Vinícius de Moraes. Sentei no chão e comecei a tentar decifrar aqueles objetos. Ou seja, comecei uma relação. Depois de ler “A bailarina”, de Cecília Meireles, e outras poesias contidas nessas obras, minha relação com o desejo de leitura mudaria para sempre. A poesia me arrebatou.
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	Figuras 6 e 7 – Em foco, a Coleção Para gostar de ler (v. 3 - Crônicas), Editora Ática; e a obra Para viver um grande amor (1962), do poetinha. Considero esta Coleção (lançada nos anos 1970), em especial o volume 6 - Poesias, e esta obra de Vinícius de Moraes as responsáveis pelo meu amor inicial aos livros e gosto pela leitura. <https://tresnortes.wordpress.com/2011/02/16/10-livros-que-marcaram-minha-vida/>. (Foto de Ana Paiva, arquivo pessoal).

	O cenário de oferta de livros mudou

	Hoje em dia nós, professores, sentimos e presenciamos que a oferta de títulos para literatura infantil e juvenil mudou significativamente. Vem se multiplicando e vem crescendo igualmente a estratégia de investir em experiências com a linguagem e os sentidos, inclusive para crianças de até 36 meses. 

	Olhamos os livros e vemos tanta novidade! Mas a cultura faz parte de todo um modo de vida/viver. As reformas nascem de processos. Por isso, os livros do século XXI são o resultado de uma liberdade conquistada e de longas construções do saber humano.

	Nos acostumamos a achar comum o desejo de uma criança por brinquedos; mas e quando o desejo vai para os livros, brincantes, que lotam as seções infantis de livrarias contemporâneas? O livro é um bem cultural, e negar um brinquedo para uma criança nunca foi tarefa fácil, sabemos. Ou seja, negar livros e brinquedos a uma criança parece ser antinatural. Então, os produtores de livros, ao longo dos tempos, foram também aprendendo a reformular seus apelos – e isso vem acontecendo desde o século XIX2 – para um público novo de leitores e mediadores, sem pretender afastar leitura infantojuvenil de contato lúdico e brincante. 
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	Figuras 8 e 9 – Livro de pano comercial, de Lynette Rudman, que forma o cenário de uma teia. As peças em velcro mudam de lugar na interação. Edição Les Doigts qui Rêvent. Disponível em: <http://ldqr.org/boutiqueLDQR/article.php?cat=24>. Livro-folder artesanal Dolores dolorida, realizado pela Escola Municipal Herculano Liberato de Almeida, Alfalendo 2011. (Foto de Ana Paiva).

	Até os materiais de que são feitos os livros infantojuvenis mudaram bastante do século XIX para cá. Tecido, plásticos atóxicos, EVA, papéis mais resistentes e em acabamento lavável, acoplagens sonoras e outros recursos começaram a surgir como opção de suporte de leitura. Afinal, não são somente os adultos que interessam agora ao mercado editorial; um amplo catálogo de livros para crianças se expande significativamente mundo afora, ano a ano. E à medida que os homens inventam funções para os seus objetos materiais, um mapa invisível também se inscreve no tempo, definindo caminhos por onde as ideias circulam na sociedade. 

	Presenciaremos muitas crianças com tablets e iPhones na mão. O e-book também se fará notar com mais força em breve, porque aos poucos vem ganhando mercado. A preocupação que nos atinge é fundamentalmente como isso afeta nossas percepções, gostos, jogos de brincar?

	Muitos são os desafios que nos interpelam na sala de aula e, na rotina de percepção visual, ação e descoberta do ao redor, as crianças estão, progressivamente, diante de novas tendências que atravessam o mercado de consumo – inclusive editorial – e a vida. Professores de creche e pré-escola, assim como os que estão em contato com alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental, percebem grandes movimentos na literatura contemporânea, recentes engrenagens e resultados – sobretudo visuais – muito particulares, os quais estão atraindo os olhares dos pequenos quando o assunto é livro. Nesses momentos, observar e aprender é necessário.
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	Figuras 10 e 11 – Obra interativa Aperte aqui, de Hervé Tullet. São Paulo: Ática, 2011. Categoria 3-5 anos. As novas gerações vivem o forte apelo da interação por dígitos, e o livro de Hervé brinca com esse sentido. Motivado pela visualidade, o leitor sente curiosidade pelos desafios do texto e, assim, cada página se transforma de modo dinâmico, como se o orquestrador das mudanças fosse o leitor-criança. (Fotos de Ana Paiva).

	À disposição, encaramos algo bem diferente do que vivenciamos nos anos 1980, por exemplo – período em que eu era criança. Pode ser na porta de algumas escolas, empilhados de improviso em carros ambulantes, ou nas gôndolas de grandes livrarias, ou em estandes de bienais do livro, lá estão eles, representando um segmento grande, infantojuvenil, que rouba a cena com edições chamativas, pop-up,3 performáticas, atrativas em formato, apelo de brinquedo, acabamentos gráfico tátil, produções variadas em animação, ora sonoras, ora (des)montáveis, ora fragrantes e estrategicamente interativas.

	Uma cena: Paola Piske, mãe de Davi, de 2 anos, fica só olhando e à espera do que o filho vai trazer das prateleiras. Até que ele encontra um livro que mais parece um brinquedo. Trata-se de Brincando com a joaninha, da Editora Salamandra, um dos 30 Melhores Livros Infantis do Ano, segundo a lista da Revista Crescer (2010). Davi fica entretido, como as outras crianças que estiveram ali com ele na primeira versão da “Biblioteca para Bebês”, iniciativa que a Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil (FNLIJ) preparou em seu 12º Salão do Livro (2010), que aconteceu no Rio de Janeiro.

	A ação da FNLIJ, registrada pela Revista Crescer, aconteceu justamente para mostrar que bebês têm sim a possibilidade de estar agradavelmente rodeados por livros. E não só isso: eles podem pegar, apertar, morder, experimentar, devolver, olhar, abrir e fechar; agindo como tateadores vão aprendendo o caminho da leitura. Não se deve temer que o objeto vai estragar na mão da criança: o importante é que o livro, algumas vezes chamado inclusive de livro-brinquedo, faça parte das primeiras descobertas do bebê (Vaz, 2011).4 Afinal, a convivência muda o contato.
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	Figuras 12 e 13 – Leitura de Brincando com a joaninha (Kenny Rettore. Ed. Salamandra). 12º Salão do Livro, Rio de Janeiro, 2010. Muitos livros contemporâneos se valem de apelos que as crianças adoram. Mas o objeto é um livro ou um brinquedo? E se é um brinquedo, adianta ler? (Fotógrafo anônimo).

	Em 2004 a Associação de Profissionais de Educação de Infância, contando com a colaboração dos municípios portugueses, criou o projeto “O meu brinquedo é um livro”. A intenção era que cada bebê nascido em Portugal recebesse um kit convidativo e lúdico, com um livro infantil, um travesseiro ilustrado e um guia Por que ler ao meu bebê? A edição desse guia vem com pontuais conselhos, em tópicos, para desenvolver o gosto dos pequenos pela leitura – por exemplo, “Quando começar a ler para os bebês?; “Este livro, este guia e este brinquedo”.
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	Figura 14 – Projeto “O meu brinquedo é um livro”. Primeiro livro editado de Antonio Mota: O sonho de Mariana. Portugal: Edições Gailivro, 2004. (Foto de Ana Paiva, 2015)

	Alguns dos principais questionamentos do guia de "O meu brinquedo é um livro" incluíam: – Os bebês podem aprender a ler? Como resposta, professores diziam: “O meu brinquedo é um livro” respondiam:  – Não, nunca. Nunca se viu nenhum bebê a ler. (Pelo menos não como nós, adultos.) – O mais importante é que pelo projeto este conjunto possa contribuir para o gosto da leitura e apreço pelos livros. O diálogo vai avançando à medida que as questões se colocam: – Então, se os bebês não podem aprender a ler, por que razão devemos dar livros aos bebês e ler para eles? E o kit lança reflexões: – Porque ler não é fácil, e para aprender uma tarefa complexa, é preciso ter vontade de aprender e praticar muito. – Devemos dar aos bebês livros que instiguem sua curiosidade, o manejo e o desejo de saber o que dizem os livros (APEI, 2004).5
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	Figura 15 – Livro de banho para bebês. Miguel, 7 meses. (Foto de Ana Paiva, 2015).
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	Figura 16 – Livro-cenário La fantástica historia del Ratoncito Pérez, de Xavier Salomó (Beascoa, 2010): apelos visuais e interativos que encantam o leitor-criança. (Foto de Ana Paiva).

	Para o público juvenil igualmente as leituras lúdicas podem gerar abertura influente para uma reflexão vivencial de funções da linguagem. Provocando os sentidos, as sensações e a imaginação, os livros ditos de nova geração, que investem fortemente no conjunto visual e material, têm potencial para servir a várias atividades literárias e ao fomento pelo gosto espontâneo de ler. 
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	Figura 18 – Obras lúdicas e de forte apelo visual (Eu não quero dormir agora, Ática; Brinque Comigo, Ed. Caramelo; A história das coisas, Companhia das Letrinhas). (Foto de Ana Paiva).
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	Figura 19 – O carteiro chegou, de Allan Ahlberg (Companhia das Letrinhas, 2007), conta com texto, ilustrações e suplementos lúdicos.

	No zoológico criado pelo autor Jesús Gabán, por exemplo – a obra se chama Zoo (Editora Projeto, 2012) –, quantas são as possibilidades de trabalho com o livro!

	“É história de quê?”, pergunta a criança; Cadê o conflito? O livro não traz um enredo explícito. Na duração da leitura é que surgem desafios e o leitor é convidado, nessa celebração, a fazer perguntas: “O que um rinoceronte tão pesado e uma borboleta tão leve têm em comum?”, “Por que o rinoceronte está num espaço onde, ao fundo, se observam estradas, uma fortaleza, um vulcão?”, “O que poderia aproximar um besouro e um caranguejo?”. A leitura do livro desafia o leitor a fazer perguntas, cujas respostas não são dadas plenamente pelas imagens, reiterando uma peculiaridade da literatura que é a polissemia. Ou seja, ler esse título convida o leitor a construir múltiplos percursos de significação e, consequentemente, diferentes histórias, pois, dependendo da resposta dada às perguntas que faz, surgem possibilidades distintas de significação (Ramos, 2014, p. 39).6

	Descobrir os interesses dos leitores infantojuvenis é um ótimo caminho para a mediação de leitura. Tanto os pais quanto as equipes escolares precisam se envolver com as demandas. Devemos estar mais em busca do que é significativo na literatura do que preocupados com o que é clássico ou convencionalmente tido como ideal para crianças e jovens leitores.

	Desafios que batem à nossa porta

	[image: ]

	No Brasil, nos cantinhos de leitura há indícios ainda tímidos desta vocação do livro infantil: permitir o ler brincando. É possível vivenciar a imagem de crianças no chão ou em mesas, ativamente manuseando livros e se divertindo com os sentidos das obras, mas não é (ainda) uma imagem corriqueira. Nas brinquedotecas do País, ainda escassas, e nas bibliotecas escolares, públicas e privadas, começa lentamente a ganhar adesão tanto a classificação livros-brinquedo quanto a de livros interativos – alguns selecionados e premiados, inclusive, como gênero literário, pela FNLIJ (Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil). Isso indica que livros considerados de transição – inovadores em sua estrutura – ainda são vistos e recebidos com cautela. 

	No entanto, na sociedade humana há movimentos que são fortes, como os culturais. Conhecimentos e tendências circulantes acabam alcançando as pessoas e seus ambientes – e a escola não fica isenta de influências. Por isso, também vale observar, ainda que isso não seja a regra em nosso país, os exemplos notáveis que vêm ganhando expressão e adesão em algumas escolas que investem em ambientação lúdica de bibliotecas infantojuvenis e em espaços de leitura na sala de aula cada vez mais convidativos.

	Algumas escolas estão percebendo, entre tantas mudanças e transições, que a literatura bebe na fonte de suas heranças, mas nem por isso se determina somente pelo passado ou só pelo presente. Os espaços de leitura podem absorver mixagens que criem maior disposição das crianças aos livros, sem prejuízo ao aprendizado. O lúdico não remete ao sentimento de dispersão. 
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	Figura 21 – Exercícios de ambientação levados a cabo pelo Núcleo de Alfabetização e Letramento de Lagoa Santa, Minas Gerais (2013). Coordenação: Magda Becker Soares. (Foto de Daniela Montuani).

	É interessante pensarmos o que pode ser feito com poucos recursos, a fim de que um espaço de leitura seja planejado para abrigar jovens leitores e seus interesses múltiplos por formas visuais e textuais de escrita e impressão. É muito importante disponibilizar os livros de acervo em espaços de boa luminosidade, confortáveis – para a leitura em mesas ou no chão, sobre almofadas, EVA ou tapetes. Além disso, a exibição e disposição das obras deve chamar a atenção e permitir o acesso livre dos leitores infantojuvenis ao manuseio, seleção e leitura das obras.

	Mas frequentemente os pais e professores, diante de tantas ofertas editoriais, sobretudo confrontados com as obras endereçadas a crianças de 0 a 3 e 4 a 5 anos, se perguntam: E se acontecer, para o bebê ou o jovem leitor, de o livro se parecer com o brinquedo, e o brinquedo se assemelhar ao livro? Essa afinidade é preocupante? Como a biblioteca escolar pode abrigar tantos livros de tantos formatos diferentes, em proporções que sequer cabem na organização padrão das estantes? As funções do livro infantojuvenil se depreciam quando ele serve à brincadeira de leitura ou quando é a princípio manuseado/explorado como um brinquedo e só depois lido no esquema começo, meio e fim? Livros interativos são mais mecânicos e menos reflexivos? Para que essas perguntas encontrem respostas, são necessárias observações, muitas leituras e quebras de preconceito. 
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